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Destaque para a 
conscientização 
sobre a 
importância de 
doar sangue

Estudantes saem às ruas 
contra políticas de retrocesso
Mobilização uniu o País contra 
os cortes de verbas da Educação 
e a reforma da Previdência 

ESQUENTA, BRASIL!

O Sindicato de Apucarana finalizou na semana 
passada a coleta de assinaturas no documento a 
ser entregue ao Congresso Nacional, exigindo a 
rejeição da PEC (Proposta de Emenda Constitucional) 
6/2019, que dificultará a aposentadoria de milhões de 
brasileiros e brasileiras. Nos últimos meses a diretoria 
do Sindicato realizou atividades na base territorial em 
busca de apoios e conseguiu reunir 900  assinaturas 
no documento, que agora será repassado à CUT.

ANO 35

Mais de um milhão de pessoas saíram às ruas no dia 
30 de maio em centenas de cidades brasileiras 
em defesa da Educação Pública, no segundo 

ato do #tsunamidaeducação, reunindo estudantes, 
professores, servidores e trabalhadores de diversas 
categorias profissionais. A mobilização foi uma resposta 
ao corte, chamado pelo governo Jair Bolsonaro (PSL) de 
“contingência”, de recursos para Universidades Federais 
e Estaduais, o que afeta o ensino, pesquisa e a própria 
existência das instituições.

As atividades dos estudantes também ressaltaram 
a luta em defesa da Previdência Pública Universal e 
Solidária, esquentando a construção da Greve Geral do dia 
14 de junho.

Sindicato coleta 900 assinaturas 
contra a reforma da Previdência

APUCARANA
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Sindicatos de Apucarana e Cornélio 
mobilizam empregados no Dia de Luta 

É preciso 
somar forças 

para impedir a 
privatização do 
banco público 

LONDRINA

Empregados da Caixa em 
Londrina discutem o PDV

SIM vence votação da proposta da Cassi 
mais faltaram votos para aprovação

A proposta negociada entre as entidades de 
representação dos associados e associadas da 
Cassi e o Banco do Brasil foi submetida à Consulta 
ao Corpo Social entre os dias 17 e 27 de maio, 
mas as medidas para reequilibrar as finanças da 
caixa de assistência não foram aprovadas. Foram 
apurados 55.444 votos SIM, pela aprovação, e 
49.557 não. Além de 2.131 em branco e 3.044 
nulos.

O Estatuto da Cassi estabelece que para 
aprovar mudanças deste tipo são necessários 

Empregados e empregadas da Caixa Econômica 
Federal se reuniram no dia 30 de maio no Auditório do 
Sindicato de Londrina para analisar o PDV (Programa 
de Demissão Voluntária) lançado pelo banco. Na 
oportunidade foram levantadas a situação dos direitos 
referentes ao Saúde Caixa e à Funcef para quem aderir 
ao PDV e os riscos daqueles que estão aposentados e 
não aceitarem sair agora caso seja aprovada a reforma 
da Previdência. “Esta reunião foi boa para o pessoal da 
Caixa avaliar se é vantagem ou não aceitar as condições 
propostas neste PDV. É uma decisão difícil e que precisa 
ser bem avaliada”, salienta Irineu Barrinuevo, diretor do 
Sindicato de Londrina.

Empresas públicas distorcem 
a concorrência, atrapalham as 
empresas privadas e reduzem as 
opções dos consumidores...

Fato ou Fake

Fake

Em muitos setores há monopólio 
de grupos privados, que reduzem 
sim as opções dos consumidores. 
Nos EUA, por exemplo, 75% da 
população não podem escolher 
seu provedor de acesso à internet 
porque as empresas privadas 
restringem esse direito (o Google 
controla 90% das buscas online e 
o Facebook 80% das redes sociais, 
enquanto a Boeing e Airbus 
controlam a produção de grandes 
aviões de passeio no mundo).

Limitações também ocorrem 
nos setores de bebidas, companhias 
aéreas, bancos, indústrias de 
pesticidas e sementes de milho. 
Caso muito grave de distorção está 
no setor de alimentos: segundo 
a Oxfam (ONG, Grã-Bretanha) 
somente 10 multinacionais 
privadas controlam o mercado 
de alimentos, portando, essas 
empresas têm a capacidade de 
determinar como a comida é 
repartida no mundo e de criar 
ações para aliviar a fome.

A Oxfam criou até uma 
campanha “Behind the Brands” 
(Por trás das marcas) para 
levantar o debate sobre os 
problemas causados por esse tipo 
de oligopólio.

Fato

Dirigentes dos Sindicatos de Apucarana e de 
Cornélio Procópio realizaram no dia 28 de 
maio – Dia Nacional de Luta dos Empregados 

da Caixa Econômica Federal, em defesa do banco 
público federal. Foi discutida com os empregados e 
empregadas a política de desmonte que está sendo 
praticada pelo governo Jair Bolsonaro (PSL) com o 
objetivo de entregar a grupos privados as áreas da 
Caixa mais lucrativas, como a Lotex, cartões, seguros 
etc.

 “Precisamos somar forças para impedir a 
privatização do banco, que está sendo encaminhada 
pelo governo sem que houvesse qualquer debate 
com os setores do País que 
utilizam os serviços e as 
linhas de financiamento para 
habitação, saneamento, 
além dos investimentos em 
diversos programas sociais”, 
avalia Elizeu Marcos Galvão, 
presidente do Sindicato 
dos Bancários de Cornélio 
Procópio.

José Roberto Brasileiro, presidente do Sindicato 
de Apucarana, afirma que esta luta é fundamental 
para a manutenção dos diversos programas sociais 
desenvolvidos pela Caixa, como o Minha Casa, Minha 
Vida, Fies, ProUni, além da administração das contas do 
FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço) 

“Não podemos abrir mão desses instrumentos de 
desenvolvimento do País por meio de políticas de 
distribuição de renda e fomento à produção, praticando 
taxas baixas de juros para pequenas e micro empresas, 
segmento este que não é atendido a contento pelos 
bancos privados”, argumenta.

2/3 dos votos dos associados, o que não acabou 
sendo atingido. Segundo Laurito Lira Filho, 
diretor do Sindicato de Londrina, a Contraf-CUT 
(Confederação Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro) e a Comissão de Empresa já 
solicitaram reabertura de negociações ao BB 
para decidir diante desse resultado. “O objetivo é 
encontrar uma solução quanto ao custeio da caixa 
de assistência  e que traga o equilíbrio financeiro 
necessário para a continuidade da existência da 
Cassi”, explica

Funcionários do BB e da Caixa elegem 
representantes de base e delegados sindicais

Abertas inscrições de candidatos
para a base do Sindicato de  Apucarana

BANCO DO BRASIL
Representante sindical de base	 Agência
Cleide Marli Alexandre	 Cambé
Denis  Carlos dos  Santos	 Bela Vista
Emanuel  Grubisich Monteiro	 Mato Grosso
Marcos  Antonio  Bueno	 Sertanópolis                       
Rodrigo Neppel Coutinho	 Igapó

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
Delegado sindical	 Unidade
Daniel Lisandro Alexius	 PAB Fórum
Daniel Tavares Bento	 Terra Bela
Eliete Quina	 CIPOB
Eugênio Adalberto Theobald	 Cambé
Gilberto Katsushiro Kami	 Avenida Inglaterra
Hugo Garcia de Souza	 Agência Londrina
Jorge Luiz Tomas de Aquino	 San Remo
José Roberto Passini	 Madre Leônia
Leandro Rodrigo Luiz Capelari	 PAB Prefeitura
Marcelo Rodrigues da Fonseca	 Shopping Catuaí

Delegado sindical	 Unidade
Marco Antonio de Araújo	 Agência Rolândia
Marco Aurélio Muniz Tavares	 GE Governo
Marco Antonio Binati	 Sertanópolis
Meire Farias Maschio	 REJUR
Paulo Rogério Nozi	 Agência Ibiporã
Plínio da Silva	 Agência igapó                
Sidney Dias Farias	 GIHAB
Thiago Marconi	 Pé Vermelho
Vinicius Wilson V. Paesani	 Nova Londres

Funcionários e funcionárias do Banco 
do Brasil e da Caixa Econômica Federal, 
lotados na área de atuação do Sindicato de 
Apucarana, interessados em se candidatar 
a representante sindical de base e 
delegado Sindical, podem se inscrever 

junto à Secretaria entre os dias 4 e 18 de 
junho.  Podem participar desse processo 
bancários e bancárias destes dois bancos 
públicos federais que estejam filiados ao 
Sindicato. A votação ocorrerá entre os 
dias 25 e 27 de junho.

Os representantes sindicais 
de base do Banco do Brasil e 
delegados sindicais da Caixa 
Econômica Federal que atuarão 
junto ao Sindicato de Londrina na 
organização dos colegas de trabalho 
foram eleitos nos dias 28, 29 e 30 
de maio. Eles tomaram posse no dia 
1º de junho, para o mandato de um 
ano. Veja nos quadros os eleitos.

Reuniáo do Sindicato de 
Apucarana com empregados 
da Caixa em Arapongas 
discutiu a defesa do banco 

Reuniáo do Sindicato de 
Apucarana com empregados 
da Caixa em Arapongas 
discutiu a defesa do banco 

A atividade em Cornélio 
destacou a importância 
da mobilização

A atividade em Cornélio 
destacou a importância 
da mobilização
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FETEC-PR

Coletivo Jurídico se reúne para 
definir estratégias conjuntas

Comando Nacional 
cobra respeito 
dos bancos à CCT

Mês de Junho destaca  a 
importância de doar sangue

VIDASaúde

O Comando Nacional dos Bancários 
se reuniu com a Fenaban (Federação 
Nacional dos Bancos) no dia 29 de 
maio, em São Paulo, para retomar as 
discussões sobre a Mesa Temática 
de Saúde do Trabalhador Bancário. 
Os dirigentes sindicais iniciaram os 
debates apresentando diversos casos 
de descumprimento pelos bancos de 
cláusulas da CCT (Convenção Coletiva de 
Trabalho) da categoria que prejudicam 
bancários e bancárias na hora de se 
afastar para tratamento de saúde, receber 
remuneração e em relação ao retorno ao 
trabalho.

Foi relatado que em função do medo 
de perder o emprego e funções, muitos 
acabam não revelando que estão doentes, 
agravando ainda mais sua saúde. A 
Fenaban garantiu que vai encaminhar 
a discussão desses problemas junto 
aos bancos e dar retorno no próximo 
encontro.

Na reunião também foi abordada a 
postura dos bancos de não fornecer aos 
funcionários e funcionárias adoecidos 
cópia da CAT (Comunicação de Acidente 
de Trabalho). Foi criticada ainda a conduta 
de médicos do trabalho contratados pelos 
bancos, que agem de acordo com os 
interesses da empresa desconsiderando a 
situação do bancário.

A próxima rodada de negociação da 
Mesa Temática de Saúde do Trabalhador 
Bancário está agendada para o dia 11 de 
julho, em São Paulo.

Junho Vermelho

A FETEC-CUT/PR (Federação dos 
Trabalhadores nas Empresas de 
Crédito do Paraná) promoveu nos dias 

23 e 24 de maio, em Curitiba, um Encontro 
Jurídico com a participação de dirigentes 
dos 10 Sindicatos filiados e advogados das 
entidades. Foram abordados temas referentes 
à reforma trabalhista, estratégias de luta para 

defender direitos, entre outros assuntos.
“Este Encontro foi uma forma de organizar 
ações conjuntas entre os Sindicatos filiados 
neste momento em que surgem ataques não só 
às conquistas dos trabalhadores, mas também 
à organização sindical”, explica Marcos Neves, 
secretário de Assuntos Jurídicos da FETEC-
CUT/PR.

O Campeonato Bancário de Futebol Suíço 2019, organizado 
pelo Sindicato de Londrina, será iniciado no dia 8/06, com a 

primeira rodada a ser disputada nos campos da AABB.




